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Bugalho acusa PS de tentar sabotar  
o Governo e rejeita cenário de crise política

O porta-voz do PSD, Se-
bastião Bugalho, acusou 

o Partido Socialista de pro-
curar sabotar o Governo para 
transmitir aos portugueses 
uma imagem de inércia do 
Executivo liderado por Luís 
Montenegro. O também vice-
-presidente social-democrata 
afirmou que não há nem Go-
verno em crise, nem um país 
em crise, considerando que o 
PS e o Chega têm procurado 
criar essa perceção junto da 
opinião pública.

Bugalho sugeriu que o pro-
cesso de reforma da Adminis-
tração Pública enfrenta obs-
táculos herdados dos nove 
anos de governação socialis-
ta, numa referência às falhas 
registadas na correção dos 
exames nacionais.

“É sempre difícil fazer tran-
sições quando estamos há 
nove anos fora do Governo, 
porque houve muita gente 
que entrou para o Estado que 
não é do nosso partido.”

O social-democrata acres-
centou que há ainda muitas 
situações por resolver e que, 
por esse motivo, os processos 
decorrem de forma mais lenta. 
Defendeu ainda que o PS pro-
cura sabotar o Governo para 
transmitir uma imagem de in-
capacidade do Executivo.

A poucos meses da ne-
gociação do Orçamento do 
Estado para 2027, Bugalho 
procurou igualmente afastar 
um cenário de instabilidade 
política, defendendo que a 

discussão orçamental não tem 
de ser um momento de ansie-
dade nacional.

O porta-voz do PSD es-
pera que José Luís Carneiro 
mantenha a disponibilidade 
para dialogar com o Governo 
sobre o próximo Orçamento, 
considerando essa posição 
sensata. No entanto, criticou 
o comportamento recente do 
secretário-geral socialista, que 
classificou como errático.

Entre essas críticas, des-
tacou o pedido de demissão 
do ministro da Educação, 
Fernando Alexandre, durante 
a crise provocada pelo pro-
cesso de correção dos exa-
mes nacionais.

“Como é que alguém pede 
a demissão do ministro da 
Educação em pleno proces-
so de correção dos exames? 
O Pedro Nuno Santos eu 
ainda acreditava. Mas o José 
Luís Carneiro?”

Bugalho afirmou que a 
saída de Fernando Alexan-
dre seria um mau dia não só 
para este Governo, mas tam-
bém para o país, reiterando 
que o Executivo continua 
focado na concretização da 
sua agenda reformista.

Sobre os problemas na 
correção dos exames, acres-
centou: “Não vou usar a pa-
lavra sabotagem, mas é mui-
to diferente ter uma agenda 
reformista quando se está no 
poder há dois anos, depois de 
o partido adversário ter estado 
no Estado durante nove.”

O número de desempregados 
inscritos nos centros de em-

prego caiu 9,9% em junho e recuou 
3,7% face a maio, para 264.517 
pessoas, segundo os dados divul-
gados pelo Instituto do Emprego e 
Formação Profissional (IEFP).

Trata-se do quinto mês con-
secutivo de redução do número 
de desempregados registados 
nos serviços de emprego, uma 
tendência que se mantém des-
de fevereiro.

No final de junho, estavam ins-
critos nos Serviços de Emprego do 
Continente e das Regiões Autóno-
mas 264.517 desempregados, que 
representavam 65,5% de um total 
de 403.995 pedidos de emprego.

Em comparação com junho 
de 2025, estavam inscritos me-
nos 28.971 desempregados. 
Para esta redução contribuí-
ram, sobretudo, os desempre-
gados inscritos há menos de 12 
meses, com menos 18.547 pes-

Desemprego cai pelo quinto mês consecutivo 
e fica abaixo dos 265 mil em junho

soas, os que pro-
curavam um novo 
emprego, com 
menos 25.209, e 
os maiores de 25 
anos, com menos 
24.279 inscritos.

Face a maio, 
registou-se uma 
redução de 10.249 
desempregados.

Os dados do 
IEFP mostram também uma dimi-
nuição do número de casais em 
que ambos os elementos se en-
contram desempregados.

Considerando apenas os 
serviços de emprego do Con-
tinente, o número de desem-

pregados registados no final de 
junho era de 255.735 pessoas.

Este valor representa uma 
redução de 12% face a junho 
de 2025 e uma queda de 6,6% 
em comparação com maio, re-
forçando a tendência de desci-
da do desemprego registado ao 
longo dos últimos meses.

Os dados do IEFP refletem, 
assim, uma redução consistente 
do número de pessoas inscritas 
nos centros de emprego desde o 
início do ano, embora o desem-
prego registado constitua apenas 
um dos indicadores utilizados 
para avaliar a evolução do mer-
cado de trabalho em Portugal.

caso a agenda o permita, 
sem se ausentar do país.

“O primeiro-ministro de-
cidiu não gozar férias no 
verão, período durante o 
qual estará a coordenar 
a atividade do Governo e 
manterá também a agenda 
como presidente do PSD”, 
refere a nota.

Como é habitual, duran-
te o verão realizar-se-ão as 
tradicionais rentrées dos 
sociais-democratas. A Fes-
ta do Pontal, que este ano 

Primeiro-ministro não vai tirar férias no verão 
e coordenará a atividade do Governo

O primeiro-ministro de-
cidiu, este ano, não 

tirar férias durante o verão 
e permanecerá a coorde-
nar a atividade do Gover-
no, mantendo também a 
sua agenda como presi-
dente do PSD, informou à 
Lusa fonte do gabinete de 
Luís Montenegro.

Segundo a mesma fon-
te, Montenegro pretende 
usufruir apenas de alguns 
fins de semana e de um 
ou outro dia esporádico, 

Portugal entre os destinos favorecidos  
pela alteração dos fluxos turísticos

No estudo “Como o conflito no 
Golfo está a redesenhar o 

mapa das viagens globais”, a con-
sultora destaca sinais positivos 
em Portugal, nomeadamente no 
Algarve, onde a ocupação hotelei-
ra aumentou 5,7%, no Porto, com 
uma subida de 3,3%, e no Alente-
jo, com um crescimento de 2,7%, 
entre março e abril de 2026.

Entre os elementos conside-
rados no estudo estão inquéritos 
realizados a 1.050 pessoas, com 
idades entre os 18 e os 64 anos, 
na Alemanha, no Reino Unido e 
nos Estados Unidos.

Segundo a McKinsey, a ins-

tabilidade geopolítica está a le-
var os viajantes a reavaliar des-
tinos e rotas, deslocando parte 
da procura para mercados al-
ternativos e mais próximos das 
regiões de origem.

Também Espanha e Marro-
cos registaram uma evolução 
positiva da ocupação hoteleira, 
com subidas de 9,9% em Tân-
ger, 8% em Alicante, 7,5% em 
Agadir e 7,1% em Marbella.

A consultora considera que 
a procura por viagens continua 
resiliente, apesar da incerteza 
geopolítica, mas identifica uma 
maior cautela por parte dos 

consumidores, que privilegiam 
a flexibilidade e tendem a adiar 
as reservas até terem maior vi-
sibilidade sobre preços, rotas e 
condições de segurança.

Num inquérito realizado junto 
de consumidores italianos, 74% 
afirmaram pretender viajar du-
rante o verão de 2026, embora 
63% ainda não tivessem conclu-
ído as reservas.

Mais de metade dos inquiridos 
(56%) indicou que os seus planos 
tinham sido afetados pela situa-
ção geopolítica. No entanto, ape-
nas 3% cancelaram totalmente as 
viagens, enquanto 24% estavam 
a adiar uma decisão até existir 
maior clareza sobre a evolução 
do contexto internacional.

A segurança está também a 
ganhar peso na escolha dos des-
tinos, com entre 60% e 70% dos 
inquiridos nos Estados Unidos, 
no Reino Unido e na Alemanha 
a afirmarem que estão a ajustar 
os seus planos de viagem para 
os próximos meses devido à situ-
ação no Médio Oriente.

De acordo com o estudo, a 
perceção de segurança surge 
entre os principais fatores de 
decisão nos mercados analisa-

dos, ultrapassando critérios tra-
dicionalmente relevantes, como 
o preço ou a conveniência.

A reorganização dos fluxos 
turísticos é particularmente vi-
sível na aviação. O número de 
passageiros internacionais em 
ligação através dos principais 
centros aeroportuários do Médio 
Oriente diminuiu cerca de 5,1 
milhões entre março e abril, face 
ao mesmo período de 2025.

Esta redução corresponde a 
uma queda aproximada de 53%, 
levando companhias aéreas e 
passageiros a recorrerem cada 
vez mais a rotas alternativas 
e a ligações diretas, segundo  
a McKinsey.

A instabilidade geopolítica está 
igualmente a pressionar os custos 
operacionais das transportadoras 
aéreas, devido às restrições do 
espaço aéreo e ao aumento dos 
preços dos combustíveis.

Entre março e abril, a receita 
hoteleira caiu 75% no Dubai, o 
equivalente a uma redução de 
1,8 mil milhões de dólares. No 
mesmo período, recuou 49% 
em Abu Dhabi, 43% no Qatar e 
42% em Riade, em comparação 
com o período homólogo.

assinala a sua 50.ª edição, 
está marcada para 14 de 
agosto. Já a Universida-
de de Verão decorrerá en-
tre 24 e 30 de agosto, em 
Castelo de Vide, contando 
ambas com a presença de 
Luís Montenegro.

No ano passado, o primei-
ro-ministro passou alguns 
dias de férias no Algarve, 
durante o mês de agosto. 
Em 2024, no primeiro ve-
rão em que exerceu o car-
go, as suas férias no Bra-

sil, com a família, foram  
amplamente noticiadas.

No início de julho, Luís 
Montenegro foi alvo de 
críticas da oposição por 
se ter ausentado do país 
para assistir a jogos da 
seleção nacional no Mun-
dial de Futebol, nos Esta-
dos Unidos, numa altura 
em que o Governo tinha 
decretado situação de 
alerta devido ao calor in-
tenso e ao elevado risco 
de incêndios em Portugal.



Parabéns ao amigo das Comunidades  
Portuguesas, Dr. José Cesário

Hoje é um grande dia de celebração! Desejamos mui-
ta alegria, saúde, paz e felicidades ao estimado Dr. 

José Cesário, que comemora mais um ano de vida. No 
registro fotográfico, o Dr. José Cesário, deputado da As-
sembleia da República Portuguesa e grande amigo da 
comunidade portuguesa no Brasil. Receba a nossa grati-
dão pelo constante apoio às Comunidades Portuguesas 
e os votos de um feliz aniversário. Que esta nova prima-
vera seja repleta de saúde, realizações e muitas bênçãos. 
Que muitos outros anos de vida venham pela frente.  
Parabéns! 

Rancho Folclórico Camponeses 
de Portugal agradece, em Fátima,  
o seu sucesso a Nossa Senhora

Lindo e emocionante registro do Rancho Folclórico do Clube 
Camponeses de Portugal, de Caxias, no Santuário de Fátima. 

Há 52 anos, o grupo preserva e divulga, com dedicação e carinho, 
as tradições, a cultura e a história da Pátria-Mãe. Agora, em Portu-
gal, o Rancho mostra o mesmo trabalho que realiza no Brasil, unin-
do portugueses e brasileiros por meio do folclore, da música e da 
dança, levando alegria, amizade e o orgulho das raízes portugue-
sas por onde passa. Ficam os parabéns a todos os integrantes do 
Rancho, à diretoria, ao presidente Marcos Moraes, à primeira-dama 
Graça Paixão e ao diretor Manuel Coelho, pelo brilhante trabalho 
desenvolvido em prol da cultura portuguesa.

Com muita honra, presto homenagem 
a esta querida Família Cabugueira, 

naturais da cidade de Chaves,  
da freguesia de Santa Cruz

A palavra família, para mim, é muito linda e representa muito pelo 
passado e pelo presente. Quando viajo, estou junto da minha 

gente, daqueles que fazem parte da minha história e que guardo 
com muito carinho. Nesta fotografia estão, à direita, Agostinho Ca-
bugueira e sua esposa, Dona Angelina; a Dra. Paula e seu marido; 
e, à A esquerda, Dra. Bela Cabugueira,a linda Ires, sua mamãe e 
papai, Dr. Luís Cabugueira. São amigos que moram no meu cora-
ção e a quem desejo as maiores felicidades do mundo, com muita 
saúde, alegria e união.

Presente na festividade dos 74 anos  
da Casa dos Açores

No visual fotográfico, o Sr. Amaro Rocha e 
sua irmã, Dona Natal, que foram levar o 

seu abraço à diretoria da Casa dos Açores, 
marcaram presença nesta importante cele-
bração. O Sr. Amaro Rocha, diretor da Rocha 
Imobiliária, foi uma grande satisfação revê-lo, 
pois já fazia bastante tempo que não nos en-
contrávamos. Desejamos muita saúde e es-
peramos que possam estar presentes mais 
vezes junto à nossa comunidade. Um grande 
abraço!

Foto Recente da Nossa Gente nas Terras 
 de Arouca, Portugal. Gostei de Ver!

Graças ao Rancho Folclórico Camponeses 
de Portugal, que foi dançar em Arouca, te-

nho o prazer de publicar, com muito gosto, esta 
fotografia deste trio especial. À esquerda, o 
amigo César Soares e sua esposa, Dona Maria, 
que regressaram à sua terra natal, um reencon-
tro muito bonito, pois há muito tempo que não os 
via. Do lado direito, a querida Dona Aurora, dos 
Camponeses de Portugal. Parabéns, amigos! 
Foi uma grande alegria ver-vos. Desejo muita 
saúde e muitas felicidades. Gostei muito de ver!

Tuna Açoriana abrilhantou a linda festa 
comemorativa aos 74 anos de fundação

Sábado passado, dia mar-
cante na nossa Casa dos 

Açores, festejando 74 anos 
de história, com muito amor 
e dedicação. Parabenizo o 
Sr. Leonardo Soares (Pre-
sidente), toda a Diretoria e 
esta Tuna, que proporcionou 
muita alegria, com o desejo 
de muita saúde.

A Confraria Saberes e Sabores 
da Beira Grão Vasco partici-

pou, a convite da Comissão Vitivi-
nícola Regional do Dão (CVR Dão), 
do jantar de gala da primeira edição 
do Dão Summer Edition, realizado 
no histórico Solar do Vinho do Dão, 
em Viseu. O evento reuniu produ-
tores, enólogos, confrarias, repre-
sentantes de instituições e aprecia-
dores da região, num ambiente de 
confraternização e celebração da 
excelência dos vinhos do Dão.

A iniciativa destacou-se como 
uma nova proposta de promoção 
da região vitivinícola do Dão, pro-
porcionando aos participantes uma 
experiência que combinou enoturis-
mo, gastronomia, cultura e música. 
Ao longo da programação, os con-
vidados tiveram a oportunidade de 
participar em provas comentadas 
de vinhos, degustações gastronó-
micas, conversas temáticas e mo-
mentos de convívio, reforçando a 
ligação entre tradição, inovação e 
identidade regional.

Durante o evento, foram tam-
bém homenageados produtores 
que se destacaram no Concurso 
de Vinhos da CVR Dão 2026. En-
tre os grandes vencedores esteve a 
Adega Cooperativa de Penalva do 
Castelo, distinguida com a Medalha 
de Ouro – Grande Vinho do Dão, a 

Confraria Saberes e Sabores da Beira Grão Vasco 
prestigia a primeira edição do Dão Summer Edition

mais elevada distinção do concurso, 
reconhecimento que enaltece a qua-
lidade dos seus vinhos e o trabalho 
desenvolvido em prol da valorização 
da região demarcada do Dão.

A Confraria Saberes e Sabores 
da Beira Grão Vasco felicitou calo-
rosamente a Adega Cooperativa de 
Penalva do Castelo pela conquista, 
considerando-a motivo de orgulho 
para todos os produtores e defenso-
res dos vinhos do Dão.

Na ocasião, a Confraria agrade-
ceu ainda a hospitalidade e o con-
vite formulado pelo Presidente da 
Comissão Vitivinícola Regional do 
Dão, Manuel Pinheiro, enaltecendo 
o excelente nível de organização 
desta primeira edição do Dão Sum-
mer Edition.

Para a Confraria, iniciativas como 
esta desempenham um papel fun-
damental na promoção da cultura 
vínica, na valorização do património 
enológico e no fortalecimento da 
imagem do Dão como uma das mais 
prestigiadas regiões produtoras de 
vinho de Portugal. O sucesso alcan-
çado nesta estreia deixa a expecta-
tiva de que o Dão Summer Edition 
passe a integrar o calendário dos 
grandes eventos vínicos nacionais, 
contribuindo para divulgar, cada vez 
mais, a excelência dos vinhos e das 
tradições da região.

Vista panorâmica da primeira edição do Dão Summer Edition, 
realizada no histórico Solar do Vinho do Dão, em Viseu 

  José Ernesto Silva, da Confraria Grão Vasco; Dr. 
Manuel Pinheiro, Presidente da CVR Dão; Graça 
Almeida e Paulo Cardoso, da Confraria Grão Vas-
co, em um registro de confraternização e valoriza-
ção das tradições e dos vinhos da região do Dão.

Promotores do Vinho do Dão homenageados pelos relevan-
tes serviços prestados à divulgação e valorização dos vinhos 
da região: Joaquim Coimbra, da Quinta de Cabriz; José Cle-
mente, Presidente da Cooperativa de Penalva do Castelo; e 
José Ernesto Silva, da Confraria Grão Vasco, exibindo com 
orgulho os respectivos prêmios recebidos.

José Ernesto Silva marcou presença na pri-
meira edição do Dão Summer Edition, promo-
vido pela Comissão Vitivinícola Regional do 
Dão (CVR Dão), realizada no emblemático So-
lar do Vinho do Dão, em Viseu
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CASA DO PORTO
RUA AFONSO PENA, 39 TIJUCA - RJ - TEL 2568-2018

JULHO – Dia 26 - 12:30 h- DOMINGO  
G.F. ARMANDO LEÇA APRESENTA ALMOÇO FESTIVO

Cardápio: Galeto, sardinha e acompanhamentos. Do-
ces e bebidas á parte. Música ao vivo com o Con-
junto Musical Viva Portugal, apresentação Gru-
po Folclórico Serões das Aldeias. Vagas Limitadas.  
Antecipado até 24/07 R$70 no dia R$80 Reservas: (21) 
97947-3454 (21) 2564-2018

CASA DE TRÁS -OS- MONTES  
E ALTO DOURO

AV. MELO MATOS, 15 E 19 - TIJUCA - RJ  - TEL: (21) 2284-7346

JULHO - Dia 26 - 12:30 hrs - DOMINGO                     
103 ANOS DE HISTÓRIA E TRADIÇÃO

Cardápio Especial do dia: Bacalhau á transmontana, escalopinho 
ao molho madeiro, salada de grão de bico, batata frita portuguesa. 
Entrada com salgadinhos e sobremesa sorvete. Atração musical: 
Amigos do Alto Minho, Bateria e passistas Unidos da Tijuca. Valor 
da entrada: R$150,00.  Reservas e Informações: (21) 98721-739

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
RUA PROF. LARA VILELA,176 - INGÁ - NITERÓI 

 TEL: (21) 2717-4225 / 96873-2606/ 96869-0520

JULHO – Dia 30 - 12:00h - QUINTA FEIRA  
QUINTA DO BACALHAU

Experiência premium. Sabor e sofisticação em 
cada detalhe imperdível. Toda última quinta fei-
ra do mês venha saborear um deliciosa bacalhau. 
Valor R$140 por pessoa. Bebidas á parte. Informa-
ções e convite: 2717-4225

“ QUEM É REI NUNCA 
PERDE A MAJESTADE”

Impressionante a rixa que ultrapassa fronteiras 
há séculos entre brasileiros e argentinos. Isto, 

mais uma vez ficou claro no último domingo, na 
final da Copa do Mundo,  quando as seleções da 
Espanha e Argentina disputaram a final. Vitoriosa,  
a Espanha, em algumas regiões do Rio, a torci-
da era tão entusiasmada e barulhenta, que pare-
cia que a vitória havia sido do Brasil, que nesta 
Copa teve um resultado modesto, e muito abaixo 
da tradição e expectativa que todos esperávamos. 
Sem dúvida a Espanha jogou melhor e mereceu 
conquistar o  bicampeonato da Copa Mundial. En-
tretanto, paixões à parte, o choro de Messi  me 
comoveu e emocionou, aprecio não somente o ex-
traordinário futebol que joga, mas o seu caráter, a 
forma humilde de ser. Triste, essa derrota, afinal 
aos 39 anos, esta poderá ser a última Copa do 
Mundo da qual participou. Senti, embora  de for-
ma mais sensível e profunda, o mesmo sentimen-
to quando vi o meu ídolo maior do futebol, Cris-
tiano Ronaldo, sair do gramado cabisbaixo, com a 
derrota de Portugal  para essa mesma Espanha, 
por 1 a zero aos 45 minutos do segundo tempo. 
Talvez por isso, ou até mesmo, também, pela  
conhecida  rixa que existe entre  portugueses e 
espanhóis, a vitória da Espanha sobre a Argenti-
na pouco ou nada mexeu com o meu adormecido 
sentimento futebolístico. Como a próxima Copa 
do Mundo será realizada em Portugal, Espanha 
e Marrocos, tenho a esperança de ver o nosso 
Portugal ganhar seu primeiro título numa Copa do 
Mundo, quem sabe, aos 45 anos, o nosso Cristia-
no Ronaldo jogando, para sua alegria  e da nação 
portuguesa. Aplausos para o nosso rei, que tanto 
contribui com a divulgação de sua pátria, em to-
dos os cantos do mundo.

O sonho tornou-se rea-
lidade e atravessou o 

oceano. O Rancho Folclórico 
Camponeses de Portugal ini-
ciou a sua tão esperada di-
gressão por Portugal, levan-
do na bagagem a emoção, 
a gratidão e o orgulho de 
representar, no Brasil, as tra-
dições e a cultura portuguesa.

A primeira apresentação 
aconteceu no Festival de Ze-
breiros, um momento de gran-
de significado para o grupo. 
Foi uma oportunidade única 
de atuar na terra que inspira 
a sua história, homenagean-
do as raízes preservadas com 

Primeira apresentação do Rancho Camponês de Portugal na cidade 
de Zebreiros, em Gondomar, levando ao público a riqueza do folclo-
re, das tradições e da cultura portuguesa, num espetáculo marcado 
pela alegria, emoção e calorosos aplausos.

Camponeses de Portugal vivem momentos 
inesquecíveis em digressão por Portugal

teresabergher@gmail.com

Início da jornada. Embarque no Aeroporto Internacional Tom Jobim (Galeão), no Rio de Janeiro

Primeira noite da turma na acolhedora cidade de Zebreiros, mar-
cada por uma verdadeira explosão de alegria, confraternização e 
bons momentos. 

dedicação ao longo dos anos. 
O carinho do público e a ca-
lorosa receção tornaram este 
encontro ainda mais especial.

A viagem prosseguiu até 
Esmoriz, onde o rancho parti-
cipou das comemorações do 
aniversário do Grupo Danças 
e Cantares de Esmoriz. Com 
o mar como cenário, músi-
ca, dança e confraternização 
marcaram uma tarde memo-
rável, fortalecendo os laços 
de amizade e cultura entre 
Portugal e o Brasil.

A digressão incluiu ainda 
uma visita a Viana do Caste-
lo, cidade de grande beleza 
e riqueza histórica. Entre mo-

Momento de fé e gratidão 
no Santuário de Nossa 
Senhora de Fátima, em 
Portugal. Unidos em 
oração, agradecemos 
pela oportunidade de 
realizar esta inesquecível 
viagem e pedimos que 
Nossa Senhora continue 
abençoando e protegen-
do todos os integrantes 
do Rancho Camponeses 

Presidente do 
Conselho Memorial 

às Vítimas do 
Holocausto, Membro 

do Comitê Gestor, 
Presidente de Honra,  
ex  Vereadora por 5 

mandatos sucessivos 
e ex Secretária de 

Assistência Social e 
Direitos Humanos.

numentos, ruas tradicionais 
e paisagens deslumbrantes, 
os componentes viveram 
momentos de convivência e 
admiração que ficarão para 
sempre na memória. O ran-
cho também  se apresentou 
na cidade de Vouzela, dando 
um show de Folclore na  terra 
do baluarte Manuel Coelho

Esta é apenas a primeira 
etapa de uma viagem reple-
ta de emoções, reencontros 
e celebração das tradições. 
Em breve, o Rancho Folclóri-
co Camponeses de Portugal 
partilhará novos momentos 
desta inesquecível digressão 
por terras portuguesas.

Chegada à encantadora cidade de Esmoriz, onde o grupo foi calo-
rosamente recebido para um delicioso lanche, repleto de sabores, 
aromas e da tradicional hospitalidade portuguesa. Um momento de 
confraternização e acolhimento que marcou o início de mais uma 
etapa desta inesquecível viagem.

Nada como relaxar um pouco e desfrutar de um agradável passeio 
pela encantadora cidade de Viana do Castelo, admirando suas bele-
zas, sua história e o charme que fazem deste um dos destinos mais 
fascinantes de Portugal.

Mais uma magnífica apresentação do Rancho Camponeses de 
Portugal na encantadora cidade de Esmoriz, tendo como cenário o 
imenso mar da bela costa portuguesa. Um espetáculo de tradição, 
cultura e emoção, que encantou o público e exaltou as raízes do 
folclore português.

Os componentes do Rancho Camponeses de Portugal tiveram o pri-
vilégio de visitar o belíssimo Museu do Traje, em Viana do Castelo. 
Um verdadeiro mergulho na história, na cultura e nas tradições por-
tuguesas. Um espetáculo que encantou a todos!

Belíssima apresentação 
do Rancho Folclóri-
co Camponeses de 
Portugal, em Vouzela, 
onde encantou o públi-
co com a riqueza das 
tradições, da música 
e das danças popula-
res portuguesas. Um 
espetáculo de cultura, 
talento e autenticidade, 
que enalteceu as raízes 
e o folclore de Portugal.



L isbon Scrimmage 2026 reuniu 14 equipes de 7 países 
e reforçou o compromisso do município com a educa-

ção STEM e a inovação tecnológica.
Oeiras recebeu, no dia 18 de julho, a primeira com-

petição FIRST® Tech Challenge realizada em Portugal. 
O Lisbon Scrimmage 2026 aconteceu no Taguspark e 
contou, na cerimônia de abertura, com a presença do 
presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Mo-
rais, acompanhado pelo vereador Pedro Patacho.

O evento reuniu 14 equipes de 7 países que, ao lon-
go da competição, colocaram à prova robôs projetados, 
construídos e programados por elas mesmas, demons-
trando competências técnicas, espírito de inovação e 
trabalho em equipe.

Tech Challenge realizada 
em Portugal

AVÔ
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Município Oeiras

Praia Fluvial de Avô 
é reaberta para banho

A Prefeitura de Oliveira 
do Hospital informou a 

reabertura da Praia Fluvial 
de Avô após os resultados 
das mais recentes análi-
ses da qualidade da água, 
realizadas pela Agência 
Portuguesa do Ambiente 
(APA), confirmarem que os 
índices de contaminação 
microbiológica voltaram a 

atender aos padrões exigi-
dos para áreas de banho.

Com isso, a interdição 
temporária foi suspensa, 
permitindo novamente o 
uso da praia pelos mora-
dores e visitantes. A admi-
nistração municipal agra-
deceu a compreensão de 
todos durante o período  
de restrição.

'Há Prova' está de volta 
a Paço de Arcos para celebrar 

a enogastronomia
A 15ª edição do 'Há Prova' Paço de Arcos teve início no dia 17 

de julho, transformando a Rua Costa Pinto, no Centro His-
tórico de Paço de Arcos, em um espaço dedicado à animação, à 
gastronomia e à valorização do comércio local. O evento reúne 
moradores e visitantes em um ambiente de convívio, lazer e cele-
bração da cultura gastronômica da região.

A cerimônia de abertura contou com a presença do presiden-
te da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, acompanhado 
pelos membros do Executivo Municipal. O evento prossegue até o 
dia 19 de julho, oferecendo uma programação diversificada, com 
música ao vivo, degustações e atrações para toda a família.

O 'Há Prova' Paço de Arcos reafirma o compromisso do Municí-
pio de Oeiras com o desenvolvimento econômico local, incentivan-
do a atividade dos estabelecimentos comerciais e restaurantes, 
além de promover experiências gastronômicas e culturais de qua-
lidade para moradores, trabalhadores e visitantes do município, 
fortalecendo a identidade e a dinâmica do Centro Histórico.

Regiões & Províncias

Carnaval Fora de Época e Color Day levam 
cor, música e alegria às ruas de Águeda

ÁGUEDA

Águeda viveu, neste 
domingo, um dos mo-

mentos mais marcantes 
da programação do AgitÁ-
gueda com a realização do 
Carnaval Fora de Época 
e do Color Day. Milhares 
de pessoas participaram 
da festa, transformando o 
centro da cidade em um 
grande cenário de música, 
animação e muita cor.

O desfile reuniu escolas 
de samba, grupos carna-
valescos e foliões fantasia-
dos, encantando o público 
com criatividade, dança e 
espírito festivo. Famílias, 

crianças, jovens e adultos 
celebraram juntos uma tra-
dição que, mesmo realiza-
da em julho, atrai visitan-

Portalegre vai ligar o centro da cidade ao 
Campus Politécnico com nova ciclovia

PORTALEGRE

tes de diversas regiões.
O ponto alto da progra-

mação foi o Color Day, 
quando milhares de parti-

cipantes lançaram simulta-
neamente pós coloridos ao 
ar, criando um espetáculo 
vibrante sob o famoso teto 
de guarda-chuvas colori-
dos, um dos principais car-
tões-postais de Águeda.

Com grande participação 
do público, o AgitÁgue-
da reafirmou seu sucesso 
ao promover eventos que 
unem cultura, lazer e con-
vivência, consolidando o 
Carnaval Fora de Época 
e o Color Day como duas 
das atrações mais emble-
máticas do festival.

Cerca de 3,8 milhões de euros serão investidos pelo Município de 
Oeiras nas obras de estabilização do talude da Rua da Ribeira, 

em Porto Salvo, e do talude e contenção do muro da Rua Sacadura 
Cabral, em Cruz Quebrada. As áreas foram afetadas pelas fortes 
tempestades ocorridas no início do ano.

Na última reunião da Câmara Municipal, o Executivo aprovou, em 
caráter de urgência, a abertura do procedimento por contratação dire-
ta para a obra de estabilização do talude da Rua da Ribeira, com va-
lor-base de 1.414.144,96 euros. A intervenção foi considerada neces-
sária após um deslizamento de terra provocado pelas tempestades.

Na mesma reunião, também foi aprovada a adjudicação da 
obra de estabilização dos taludes e do muro de contenção exis-
tente na Rua Sacadura Cabral, em Cruz Quebrada, no valor de 
2.381.921,26 euros. O prazo previsto para a execução dos tra-
balhos é de aproximadamente oito meses, contados a partir da 
assinatura da ordem de início da obra.

A realização dessas intervenções é considerada prioritária em ra-
zão dos danos causados pelas tempestades registradas no início do 
ano, que provocaram deslizamentos de terra. O objetivo é restabele-
cer plenamente a segurança das áreas afetadas.

PAREDES 
Procissão do Divino Salvador 

reúne centenas de fiéis em Paredes

Oeiras investe quase 4 milhões de 
euros na estabilização de taludes 
em Porto Salvo e Cruz Quebrada

A Câmara Municipal de 
Portalegre aprovou, por 

unanimidade, o lançamento 
do concurso público para a 
construção de uma ciclovia 
que vai ligar o centro da ci-
dade ao Campus do Instituto 

Politécnico de Portalegre. O 
projeto prevê um investimen-
to de cerca de 782 mil euros 
e contempla um percurso 
com aproximadamente 14 
quilómetros.

O prazo para apresenta-

A tradicional Procissão 
em Honra do Divino 

Salvador reuniu centenas 
de fiéis e visitantes nas 
ruas de Paredes, durante 
as Festas da Cidade e do 
Concelho. O cortejo reli-
gioso percorreu as princi-
pais vias da cidade, em um 
ambiente de fé, devoção e 
respeito às tradições, emo-
cionando o público que 
acompanhou o percurso.

Com a participação de 
representantes de institui-
ções locais, autoridades 

e entidades religiosas, a 
celebração reafirmou sua 
importância como um dos 
momentos mais marcantes 
das festividades, mantendo 
viva a homenagem ao Divi-
no Salvador, padroeiro de 
Paredes, e reunindo mora-
dores e visitantes de dife-
rentes gerações. A cerimô-
nia destacou o forte espírito 
de união da comunidade e 
a preservação das tradi-
ções religiosas e culturais 
que fazem parte da identi-
dade do concelho.

ção de propostas será de 
30 dias, enquanto a exe-
cução da obra está previs-
ta para decorrer ao longo 
de 180 dias.

O trajeto começará no cen-
tro da cidade, seguirá até ao 
Campus do Instituto Politéc-
nico de Portalegre, passará 
pela zona industrial e termi-
nará na área das residências 
de estudantes, na zona sul 
do concelho.

Segundo a autarquia, a 
nova infraestrutura integra 
a estratégia municipal de 
qualificação do espaço pú-
blico, promovendo uma mo-
bilidade mais sustentável, 

inclusiva e contribuindo para 
uma melhor qualidade de  
vida da população.

Durante a reunião do exe-
cutivo municipal, a presiden-
te da Câmara, Fermelinda 
Carvalho, lamentou a demo-
ra causada pelos processos 
burocráticos, afirmando que 
o projeto deveria ter avança-
do há cerca de um ano. A au-
tarca criticou a complexidade 
dos procedimentos e o tem-
po exigido pelas várias enti-
dades envolvidas na aprova-
ção da obra, destacando a 
necessidade de persistência 
para concretizar investimen-
tos desta natureza.



Muita gente entra no 
Real Gabinete Por-

tuguês de Leitura acre-
ditando que está apenas 
visitando uma biblioteca 
bonita, mas o prédio existe 
por um motivo muito maior 
do que impressionar pela 
arquitetura. Se o edifício 
só foi inaugurado em 1887, 
por que uma comunidade 
de portugueses decidiu 
criar essa instituição exa-
tamente cinquenta anos 
antes? A resposta começa 
em 14 de maio de 1837, 
quando 43 emigrantes por-
tugueses fundaram o Ga-
binete no Rio de Janeiro 
para reunir livros, preser-
var sua produção intelec-
tual e oferecer um espa-
ço permanente de leitura 
em uma cidade que ainda 
consolidava sua vida cultu-
ral após a Independência 
do Brasil. Mas como uma 
associação criada por um 
pequeno grupo conseguiu 
se transformar em um dos 
maiores símbolos culturais 
da cidade?

Nos primeiros anos, o 
Gabinete funcionou em 
diferentes endereços do 

Centro do Rio enquanto 
seu acervo crescia rapida-
mente. Em 1860 já reunia 
cerca de 33 mil volumes, 
número que se aproxima-
va de 50 mil apenas vinte 
anos depois. O crescimen-
to foi tão acelerado que as 
antigas sedes deixaram 
de comportar a coleção, 
levando a instituição a ad-
quirir, em 1871, um terreno 
na antiga Rua da Lampa-
dosa, atual Rua Luís de 
Camões. Era necessário 
construir um edifício pen-

O que faz do Real Gabinete um dos símbolos 
culturais mais importantes do Rio de Janeiro

   
                                Rio de Janeiro, 23 á 29 de Julho de 2026 Portugal em Foco - 05

sado especificamente para 
uma biblioteca. Mas por 
que esse prédio se tornou 
tão diferente de qualquer 
outro existente no Rio de 
Janeiro naquele período?

A resposta aparece na 
própria construção. O 
projeto foi elaborado pelo 
arquiteto português Ra-
fael da Silva e Castro, e 
a pedra fundamental foi 
lançada em 10 de junho 
de 1880, durante as come-
morações do tricentenário 
da morte de Luís de Ca-
mões, em cerimônia pre-
sidida por dom Pedro II. 
A fachada adotou o estilo 
neomanuelino, inspirado 
na arquitetura portuguesa 
dos séculos XV e XVI, reu-
nindo esculturas de Pedro 
Álvares Cabral, Vasco da 
Gama, Luís de Camões e 
do infante dom Henrique. 
No interior, a estrutura ori-
ginalmente prevista em 
madeira foi substituída por 
ferro e vidro, criando um 
salão monumental com 
cerca de 30 metros de al-
tura, iluminado por uma 
grande claraboia e cerca-
do por galerias metálicas 

que sustentam milhares 
de livros. Mas nem essa 
arquitetura explica com-
pletamente a importância 
que o Gabinete alcançaria.

A grande transformação 
ocorreu no início do século 
XX. Em 1900, a biblioteca 
deixou de atender apenas 
seus associados e passou 
a funcionar como biblio-
teca pública de consulta. 
Poucos anos depois, em 
12 de setembro de 1906, 
o rei dom Carlos I conce-
deu oficialmente o título de 
“Real”, consolidando seu 
prestígio internacional. O 
acervo continuou crescen-
do, incorporando livros, 

manuscritos, periódicos 
e coleções de grande re-
levância para os estudos 
da língua portuguesa e da 
história luso-brasileira, en-
quanto o edifício também 
recebia importantes even-
tos culturais. Entre eles, as 
cinco primeiras sessões 
solenes da recém-criada 
Academia Brasileira de 
Letras, presididas por Ma-
chado de Assis.

Outra curiosidade é que 
o Real Gabinete Portu-
guês de Leitura reúne a 
mais ampla coleção de 
obras portuguesas exis-
tente fora de Portugal. 
Seu acervo, formado por 

centenas de milhares de 
volumes, inclui edições 
históricas, manuscritos, 
periódicos e documen-
tos que testemunham di-
ferentes momentos da 
produção intelectual em 
língua portuguesa. O edi-
fício inaugurado em 1887 
continua cumprindo exata-
mente a missão imaginada 
por seus fundadores em 
1837: preservar e difundir 
o patrimônio bibliográfico 
da língua portuguesa. Por 
trás de uma das bibliote-
cas mais bonitas do mun-
do existe, na verdade, um 
dos mais importantes cen-
tros de conservação da 
cultura luso-brasileira.

Texto: Carioca Sem Fil-
tro (Facebook)

Fontes: Real Gabinete 
Português de Leitura; Fun-
dação Biblioteca Nacional; 
Brasiliana Fotográfica; He-
meroteca Digital Brasilei-
ra; Instituto Moreira Salles; 
artigos científicos publica-
dos em periódicos acadê-
micos; Arquivo Geral da 
Cidade do Rio de Janeiro; 
Instituto Estadual do Patri-
mônio Cultural (INEPAC).

Mensagem do 
Presidente da República 

por ocasião do 30.º 
aniversário da CPLP

Há 30 anos nasceu a 
Comunidade dos Pa-

íses de Língua Portugue-
sa, a CPLP.

Foi a 17 de julho de 
1996, aqui em Lisboa, 
que a Cimeira consti-
tutiva da CPLP tornou 
realidade uma ambição 
há muito desejada. Criar 
uma comunidade de pa-
íses, geograficamente 
dispersos, que partilham 
a língua portuguesa.

O compromisso assu-
mido há 30 anos, que se 
mantém atual, vai muito 
além da promoção e afir-
mação da língua e da cul-
tura. Assenta em valores 
fundamentais: a Paz, a 
Democracia, o Estado de 
Direito, os Direitos Huma-
nos, o Desenvolvimento e 

a Justiça Social.
Compromisso que par-

tilha o desejo comum dos 
países lusófonos de refor-
çarem os laços de fraterni-
dade, solidariedade e coo-
peração em benefício dos 
seus povos e de projetar a 
comunidade a nível global.

Hoje celebramos todo o 
progresso da CPLP nessa 
direção, ao longo destas 
três décadas, renovando o 
espírito fundador da nossa 
Comunidade com os olhos 
postos no futuro.

Neste 30.º aniversário 
da organização, reafirmo 
o compromisso inabalável 
de Portugal para com a 
CPLP e o meu empenho 
pessoal em prol de uma 
Comunidade cada vez 
mais próxima dos seus 
cidadãos e cada vez mais 
posicionada a nível global, 
em torno de valores e ob-
jetivos comuns.

Uma CPLP unida na am-
bição de sermos um projeto 
de desenvolvimento, de co-
operação, de diálogo e de 
paz. Foi esta a mensagem 
que transmiti há dias na mi-
nha primeira visita à Sede 
da CPLP e que, de forma 
sentida, hoje reafirmo.

CPLP celebra 30 anos com 
homenagemà cooperação e inauguração 

da nova Chancelaria de Portugal
As comemorações do 

30.º aniversário da 
Comunidade dos Países 
de Língua Portuguesa 
(CPLP) prosseguiram em 
Lisboa com uma progra-
mação marcada pelo re-
forço da cooperação entre 
os Estados-membros e 
pela valorização do papel 
da organização no cenário 
internacional.

No Palácio das Necessi-
dades, o Ministro de Esta-
do e dos Negócios Estran-
geiros de Portugal, Paulo 
Rangel, recebeu a Secre-
tária Executiva da CPLP, 

os Representantes Perma-
nentes e os embaixadores 
dos Estados Observado-
res para um almoço come-
morativo que assinalou as 
três décadas de existência 
da comunidade lusófona.

Na sua intervenção, Pau-
lo Rangel destacou a CPLP 
como uma importante rede 
de colaboração entre os 
países de língua portugue-
sa nas organizações inter-
nacionais e como um dos 
pilares do multilateralismo. 
O ministro sublinhou ainda 
que a CPLP é, acima de 
tudo, uma comunidade de 

afetos, construída ao lon-
go de 30 anos graças ao 
compromisso, ao trabalho 
e à dedicação de todos 
aqueles que contribuíram 
para consolidar os seus 
alicerces.

As celebrações prosse-
guiram com a inauguração 
das novas instalações da 
Chancelaria da Repre-
sentação Permanente de 
Portugal junto da CPLP. 
O novo espaço represen-
ta um reforço do compro-
misso português com a 
organização e simboliza a 

aposta no fortalecimento 
das relações entre os paí-
ses que partilham a língua 
portuguesa, promovendo o 
diálogo, a cooperação e o 
desenvolvimento comum.

Ao celebrar três décadas 
de história, a CPLP reafir-
ma a sua relevância como 
plataforma de aproxima-
ção política, económica, 
cultural e social entre os 
povos lusófonos, proje-
tando a língua portuguesa 
como um importante ins-
trumento de união e de co-
operação no mundo.



Economia
Multinacional Cirsa compra Casino da 
Figueira e reforça presença em Portugal
A multinacional espa-

nhola do setor de jo-
gos Cirsa reforçou sua 
presença em Portugal com 
a aquisição do Casino da 
Figueira, localizado na ci-
dade da Figueira da Foz, 
informou a empresa.

Em comunicado, a 
companhia, com sede em 
Terrassa, nos arredores 
de Barcelona, anunciou 
a aquisição de uma par-
ticipação majoritária na 
Sociedade Figueira Praia 
S.A., proprietária e opera-
dora do Casino da Figuei-
ra, um dos estabelecimen-
tos de jogos mais antigos 
e tradicionais do país.

A operação ocorre cerca 
de sete meses após a en-
trada da Cirsa no mercado 

português, com a aquisição, 
em dezembro de 2024, da 
operadora CasinoPortugal.
pt, ampliando agora sua atu-
ação também no segmento 
de cassinos físicos.

O Casino da Figueira 

Madeira testa drones para transportar 
bananas em áreas de difícil acesso e 

pode ser pioneira na Europa

possui licença de operação 
desde 1948 e, além das ati-
vidades de jogos, oferece 
serviços de gastronomia e 
espaços para eventos.

Citado no comunicado, 
o presidente-executivo da 

Portugal vai adquirir três fragatas da Itália

O Governo Regional dos 
Açores autorizou a aqui-

sição de uma viatura de so-
corro e assistência equipada 
com plataforma elevatória, 
com valor estimado em 1,3 
milhão de euros, para aten-
der às necessidades especí-
ficas da Ilha Terceira.

“Verifica-se que a Ilha Ter-
ceira apresenta um conjunto 
de características territoriais, 
urbanísticas, industriais e de 
risco que justificam o reforço 
da capacidade operacional 
dos corpos de bombeiros 

por meio da disponibilização 
de um veículo equipado com 
meios elevatórios”, afirma 
uma resolução do Conselho 
do Governo.

Reunido na cidade da 
Horta, o Conselho do Gover-
no autorizou a realização da 
despesa e a abertura de uma 
licitação internacional, com 
publicação no Jornal Oficial 
da União Europeia, para a 
celebração do contrato de 
aquisição do veículo.

O preço-base da licitação é 
de 1.299.850 euros, acrescido 

Portugal vai adquirir três 
fragatas de nova gera-

ção, de fabricação italiana, 
em um investimento de apro-
ximadamente 3,9 bilhões de 
euros, anunciou o primei-
ro-ministro Luís Montene-
gro após uma reunião, em 
Roma, com a primeira-minis-
tra da Itália, Giorgia Meloni.

Durante sua visita à capi-
tal italiana a primeira de um 
chefe de governo português 
ao país em 12 anos Monte-
negro esteve acompanhado 
pelos ministros das Relações 
Exteriores, Paulo Rangel, e 
da Defesa, Nuno Melo.

Em entrevista coletiva ao 
lado de Meloni, o primeiro-
-ministro português anunciou 
a assinatura de acordos nas 
áreas de política externa e 
defesa. O acordo no setor de 
defesa, firmado no âmbito do 

além da aquisição dos navios.
“Estamos falando de ciên-

cia, de conhecimento e de 
oportunidades econômicas 
que não se limitam a esses 
equipamentos. Existe um 
conjunto de indústrias e ati-
vidades que contribuem para 
que essas fragatas sejam 
consideradas tecnologia de 

Ilha Terceira terá viatura de socorro  
e assistência avaliada em 1,3 milhão de euros

Cirsa, Joaquin Agut, afirmou 
que o Casino da Figueira re-
presenta um novo marco na 
história da empresa.

A companhia espanho-
la não divulgou o valor da 
transação, limitando-se a 
informar que o montante 
“está em linha com transa-
ções anteriores realizadas”. 
A Cirsa acrescentou ainda 
que a aquisição será finan-
ciada com recursos próprios 
e não deverá causar impac-
to significativo no endivida-
mento do grupo.

A Cirsa é a maior opera-
dora de jogos da Espanha e 
está presente em 11 países, 
administrando 458 cassinos, 
mais de 85 mil máquinas de 
jogos e cerca de 2.500 pon-
tos de apostas esportivas.

SAFE (Instrumento de Ação 
para a Segurança da Euro-
pa), prevê a aquisição de três 
fragatas multifuncionais do 
modelo FREMM EVO, que 
serão entregues à Marinha 
Portuguesa em 2029 e 2030.

“Este acordo que celebra-
mos hoje na área da Defesa 
para a aquisição de três fra-
gatas representa um investi-
mento de aproximadamente 
3,9 bilhões de euros. Esta-
mos falando da capacidade 
de Portugal e da Europa de 
vigiar nossos recursos marí-
timos e proteger nossos inte-
resses estratégicos. Também 
estamos falando da proteção 
da navegação internacional 
e das condições para um co-
mércio livre e justo em nível 
global”, afirmou Montenegro.

O primeiro-ministro acres-
centou que o investimento vai 

O Governo Regional da Ma-
deira está realizando testes 

com drones de grande capacida-
de para avaliar seu uso no trans-
porte de bananas em proprie-
dades agrícolas localizadas em 
áreas de difícil acesso. A inicia-
tiva tem como objetivo aumentar 
a eficiência da produção, reduzir 
o esforço físico dos agricultores 
e contribuir para a modernização 
do setor agropecuário.

Segundo a Secretaria Regio-
nal de Agricultura e Pesca, os 
equipamentos atualmente em 
fase de testes conseguem trans-
portar cargas de até 100 quilo-
gramas, representando uma al-
ternativa inovadora para um dos 
principais desafios enfrentados 
pelos produtores da Madeira.

Os testes foram realizados 
na localidade da Caldeira, no 
município de Câmara de Lobos, 
e acompanhados pelo secretário 
regional de Agricultura e Pesca, 
Nuno Maciel, que destacou o 
potencial dessa tecnologia.

“Este é um passo que, desde o 
início, queríamos dar e que pode-
rá trazer grandes benefícios para 
o setor agropecuário, consideran-
do as características da nossa re-
gião”, afirmou o secretário.

O objetivo é avaliar se os dro-
nes podem realizar o transporte 
das bananas entre as proprieda-
des agrícolas e os pontos de co-
leta, tornando a operação mais 
rápida, segura e eficiente.

Além de reduzir o esforço fí-
sico exigido dos agricultores, o 
uso desses equipamentos pode-
rá diminuir o manuseio da fruta, 
contribuindo para preservar a 
qualidade da banana da Madei-
ra, um dos produtos agrícolas 
mais emblemáticos da região.

Segundo Nuno Maciel, essa 
inovação também poderá con-
tribuir para a preservação da 
paisagem agrícola da Madeira, 
promovendo, ao mesmo tempo, 
uma agricultura mais sustentá-
vel e adaptada às característi-
cas do território insular.

Caso os resultados dos testes 
sejam positivos, a Madeira po-
derá se tornar uma das primei-
ras regiões da Europa a utilizar 
drones de grande capacidade 
para o transporte de bananas, 
reforçando seu investimento em 
inovação tecnológica aplicada à 
agricultura.
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TAP: privatização entra na reta final
Começou a contagem re-

gressiva para a entrega das 
propostas vinculantes da privati-
zação da TAP. O prazo termina 
em 29 de julho, e os dois grupos 
interessados, Air France-KLM e 
Lufthansa, já se reuniram com 
o governo português para acer-
tar os últimos detalhes antes da 
apresentação das ofertas finais.

Especialistas do setor de 
aviação avaliam, no entanto, 
que esses encontros também 
serviram para aperfeiçoar as 
propostas.

“Mais do que um momento 
de negociação, esta é uma fase 
de proteção dos interesses dos 
próprios acionistas dos grupos 
Lufthansa e Air France-KLM, 
que esperam de seus gestores 
investimentos que gerem valor, 
e não que o destruam”, afirmam 
os analistas.

Segundo Sérgio Palma Brito, 
é praticamente certo que tenham 
sido feitos ajustes nas propostas 
iniciais após essas reuniões e 
depois de três meses de diligên-
cia prévia (due diligence).

A mesma avaliação é com-
partilhada por Pedro Castro, que 
acredita existir uma preocupa-
ção comum entre os dois grupos: 
“Exigir que Portugal se comporte 
como um verdadeiro Estado de 
Direito e verificar até que ponto 
existe estabilidade política e ins-
titucional suficiente por parte do 
acionista majoritário para um in-
vestimento dessa dimensão.”

O especialista lembra que a 
operação dificilmente será con-
cluída antes do fim de 2027 ou 
de 2028, principalmente em ra-
zão da análise que será realiza-
da pelas autoridades de defesa 
da concorrência.

“É legítimo que os potenciais 
compradores questionem o que 
acontecerá caso haja eleições 
antecipadas, mudança de go-
verno ou alteração da orientação 
política durante esse período”, 
destaca.

Segundo Pedro Castro, tam-
bém é preciso considerar que 
nenhum dos grupos sabe quais 
exigências poderão ser impostas 
pelas autoridades reguladoras 
da concorrência.

“Essas exigências podem re-
duzir significativamente o valor 

estratégico da TAP ou até com-
prometer a viabilidade econômi-
ca do negócio nos moldes atual-
mente previstos”, afirma.

Ele acrescenta que a cha-
mada due diligence existe justa-
mente para identificar riscos.

“Seria irresponsável, dian-
te de seus próprios acionistas, 
que qualquer um dos grupos 
mantivesse exatamente a mes-
ma proposta depois de conhe-
cer em detalhes a realidade 
da empresa. É nessa fase que 
muitas vezes surgem os cha-
mados ‘esqueletos no armário’: 
responsabilidades potenciais, 
riscos operacionais, passivos 
ou compromissos que não eram 
totalmente perceptíveis em uma 
análise preliminar. Alguns podem 
justificar um ajuste no preço; 
outros, apenas pedidos de es-
clarecimento ou mudanças nas  
condições da proposta.”

Do lado do governo portu-
guês, há a garantia de que a ava-
liação das propostas não será 
baseada apenas no valor finan-
ceiro, mas também em outros fa-
tores estratégicos. Por isso, o mi-
nistro das Infraestruturas afirmou 
que se trata de um processo que 
exige cautela e discrição, classi-
ficando a privatização como uma 
operação estratégica.

Em abril, o governo já ha-
via informado que as propostas 
apresentadas pelos dois grupos 
atendiam às prioridades estraté-
gicas definidas pelo Executivo, 
entre elas o fortalecimento da 
conectividade aérea incluindo 
as regiões autônomas, a diás-
pora portuguesa e os países 
de língua portuguesa, a expan-
são da operação aeroportuária 
nacional, com destaque para o 
Porto, a valorização dos centros 
de manutenção e engenharia 
em Portugal, investimentos na 
frota, um plano ambicioso de 
crescimento para os próximos 
dez anos e o compromisso com  
a sustentabilidade.

“Quem comprar a TAP terá de 
aceitar conviver com um acionista 
frequentemente condicionado por 
ciclos eleitorais, pressões popu-
listas e prioridades que nem sem-
pre coincidem com a boa gestão 
de uma companhia aérea.”

ponta em nível mundial tanto 
que nossa escolha foi adquiri-
-las. Estamos falando da es-
tratégia europeia de ampliar 
sua autonomia e capacidade, 
ao mesmo tempo em que 
gera mais empregos, em-
pregos de maior qualidade, 
novos negócios e melhores 
oportunidades”, concluiu.

do Imposto sobre o Valor Agre-
gado (IVA), conforme a legisla-
ção vigente, e o prazo de exe-
cução previsto é de 15 meses.

O governo açoriano justi-
fica o investimento pela ne-
cessidade de disponibilizar 
equipamentos capazes de 
atender às particularidades 
da Ilha Terceira.

Segundo o Executivo, o 
centro histórico da cidade 
de Angra do Heroísmo, re-
conhecido como Patrimônio 
Mundial da UNESCO, pos-
sui ruas estreitas, acessos 
limitados, alta densidade de 
construções e elevada com-
plexidade operacional em 
situações de emergência. 
Esses fatores exigem equi-
pamentos especializados ca-
pazes de garantir respostas 
rápidas e eficientes em ope-
rações de combate a incên-
dios e de resgate em altura.

Além disso, o governo 
destaca que a Ilha Terceira 
concentra importantes insta-
lações industriais e equipa-
mentos públicos de grande 
porte e altura, distribuídos 

pelos dois municípios da ilha. 
Essas características au-
mentam o potencial de ocor-
rência de situações de maior 
risco, tornando indispensável 
a utilização de meios de so-
corro tecnicamente adequa-
dos para operações de aces-
so, combate a incêndios, 
evacuação e salvamento em 
altura.

“Considerando a neces-
sidade efetiva desse equi-
pamento especializado, o 
Governo Regional pretende 
continuar reforçando a ca-
pacidade de atuação dos 
corpos de bombeiros da Ilha 
Terceira por meio da aquisi-
ção de um veículo equipado 
com meios elevatórios para 
socorro e assistência”, des-
taca a resolução.

Em razão do valor do in-
vestimento, a autorização 
da despesa precisou ser 
aprovada pelo Conselho do 
Governo. Os recursos serão 
provenientes do orçamento 
próprio do Serviço Regional 
de Proteção Civil e Bombei-
ros dos Açores.



Política

O PS pediu, nesta se-
mana, ao ministro da 

Educação soluções de 
calendário para os exa-
mes nacionais que sejam 
justas para todos, apesar 
de considerar que não há 
uma boa solução para o 
problema criado e de acu-
sar Fernando Alexandre 
de desconsiderar os ór-
gãos técnicos.

“Incentivamos o senhor 
ministro a continuar ana-
lisando o calendário com 
atenção e a adaptá-lo em 
todas as medidas neces-
sárias para proteger todos 
aqueles que estão sendo 
prejudicados ou que pos-
sam vir a ser prejudicados 
por esse processo”, disse 

PS pede ao ministro soluções de calendário  
para os exames nacionais que sejam justas para todos

aos jornalistas o deputado do 
PS, Porfírio Silva, na sede do 
partido, em Lisboa, em rea-
ção à coletiva de imprensa 

André Ventura escreve carta a Luís  
Montenegro e pede a demissão de Luís Neves

Rita Matias marca aprovação 
da Lei da Burca com vídeo 

gerado por IA
A Assembleia da República 

aprovou, em votação final 
global, o texto final do projeto 
de lei que proíbe a ocultação 
do rosto em espaços públicos, 
medida que ficou conhecida 
como Lei da Burca. A propos-
ta teve origem em um projeto 
de lei do Chega, apresentado 
em plenário com aplausos da 
bancada do partido.

Além do Chega, votaram 
a favor o PSD, a Iniciativa Li-
beral e o CDS-PP. Votaram 
contra o PS, o JPP, o Livre, o 
Bloco de Esquerda e o PCP. 
O PAN se absteve.

A deputada do Chega, Rita 
Matias, marcou a aprovação 
da medida em uma publica-
ção no X. “A liberdade tam-
bém se defende assim”, es-
creveu, acrescentando que 
nenhuma mulher deve ser 
obrigada a esconder o rosto. 
A publicação foi acompanha-
da por um vídeo gerado por 
inteligência artificial no qual a 
deputada, atualmente grávi-
da, aparece usando uma bur-
ca antes de retirá-la.

O texto final aprovado con-
centra-se nas justificativas de 
segurança para a proibição da 
ocultação do rosto, deixando 
em segundo plano a questão 
religiosa que estava na ori-
gem da proposta do Chega, 
principalmente devido aos re-
ceios de inconstitucionalidade 
por uma possível colisão com 
a liberdade religiosa.

A lei determina que é proi-

bido utilizar, em espaços pú-
blicos, roupas destinadas a 
ocultar ou dificultar a exibição 
do rosto, incluindo em even-
tos esportivos e manifesta-
ções. Ficam excluídos da 
proibição eventos publicitá-
rios e artísticos.

O descumprimento da nor-
ma é punido com multas entre 
150 e 750 euros em casos de 
negligência, podendo aumen-
tar para valores entre 400 e 
3 mil euros quando houver 
intenção deliberada. A aplica-
ção das multas e a abertura 
dos respectivos processos 
ficam sob responsabilidade 
das câmaras municipais.

O projeto do Chega foi 
aprovado na generalidade 
em outubro de 2025, mas 
permaneceu cerca de oito 
meses parado na Comissão 
de Assuntos Constitucionais, 
Direitos, Liberdades e Garan-
tias, aguardando discussão 
na especialidade.

Em junho, o PSD apresen-
tou um texto de substituição 
que reforça os argumentos 
relacionados à segurança 
pública associados à proi-
bição, procurando reduzir a 
centralidade da questão reli-
giosa ligada às burcas islâmi-
cas. Na véspera da votação 
na especialidade, o Chega 
apresentou uma nova versão 
mais próxima da proposta so-
cial-democrata, permitindo o 
acordo entre os quatro parti-
dos de direita.

O presidente da Assembleia 
da República se despediu 

dos deputados no último ple-
nário antes do recesso parla-
mentar com um discurso mar-
cado pelo bom humor.

“Confesso que estava 
pensando, como uma peque-
na vingança pelo que aconte-
ceu, em convocar uma ses-
são plenária especial para 
amanhã, cuja pauta única 
seria cumprimentar pessoal-
mente o senhor presidente 
da Assembleia da República 
pelo seu aniversário”, afir-
mou, em tom de brincadeira, 
referindo-se ao período de 

do ministro da Educação so-
bre os exames nacionais.

Porfírio Silva quer que o 
ministro da Educação traba-

lhe com reitores e presiden-
tes dos institutos politécni-
cos para encontrar soluções 
de calendário que sejam jus-
tas para todos.

“Não há soluções mágicas 
para resolver uma situação 
tão complicada. Na realida-
de, já não existe uma boa so-
lução para o problema cria-
do, mas é responsabilidade 
do Governo trabalhar com as 
instituições para encontrar o 
melhor caminho possível”, 
afirmou, considerando in-
compreensível que o minis-
tro diga que está tudo tran-
quilo e que não vê qualquer 
preocupação nas escolas.

Para o deputado do PS, 
há uma responsabilidade po-
lítica inegável do ministro por 

O presidente do Chega, 
André Ventura, enviou 

uma carta ao primeiro-minis-
tro, Luís Montenegro, na qual 
pede a demissão do ministro 
da Administração Interna, 
Luís Neves, defendendo que 
sua permanência no Gover-
no compromete a credibilida-
de das instituições e a autori-
dade do Estado.

Na carta, Ventura afirma 
que escreve sem qualquer 
intenção pessoal ou de na-
tureza político-partidária, 
mas na condição de líder do 
maior partido de oposição. 

Segundo ele, o PSD e o Che-
ga têm a responsabilidade 
primordial e inegociável de 
proteger as instituições de-
mocráticas acima das dispu-
tas partidárias.

O líder do Chega relembra 
os entendimentos alcança-
dos entre os dois partidos em 
temas como a redução do 
IRC, o programa IRS Jovem, 
a Lei da Nacionalidade, a Lei 
dos Estrangeiros, o regime 
das heranças e a chamada 
Lei das Burcas. Apesar das 
divergências em outras áre-
as, afirma que a relação de 

“Estava pensando em uma pequena vingança” 
Aguiar-Branco se despede dos deputados  
com humor antes do recesso parlamentar

votações que se estendeu 
por duas horas.

A declaração provocou ri-
sos entre os parlamentares. 
José Pedro Aguiar-Branco 
comemorou seu 69º aniver-
sário no dia 18 de julho.

O líder da bancada do 
Chega, Pedro Pinto, respon-
deu ao presidente no mesmo 
tom, afirmando que seu parti-
do compareceria a essa ses-
são plenária especial.

“Com o mesmo bom hu-
mor, eu diria: assim vocês 
estariam realmente traba-
lhando”, completou Aguiar-
-Branco.

boas férias a todos os de-
putados, que retornarão ao 
plenário em setembro, para 
a reunião da Comissão Per-
manente ou para a próxima 
sessão plenária.
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que o primeiro-ministro não 
pode ter receio de agir.

O líder do Chega conside-
ra que manter Luís Neves no 
cargo prejudica a imagem do 
Executivo e questiona como 
o ministro poderá continuar 
a supervisionar as forças de 
segurança diante das sus-
peitas que, segundo ele, re-
caem sobre sua atuação.

“Estou ainda mais conven-
cido de que é preciso agir 
neste momento.”

“Caso isso não aconteça”, 
escreve, “poderá significar 
que as instituições em Por-
tugal já estão completamen-
te capturadas por correntes 
obscuras e subterrâneas de 
poder e de criminalidade.”

Até o momento, nem Luís 
Montenegro nem o Ministério 
da Administração Interna se 
manifestaram publicamente 
sobre o conteúdo da carta. 
Nos últimos dias, contudo, 
o primeiro-ministro reiterou 
que mantém plena confiança 
política em Luís Neves, re-
jeitando as acusações feitas 
pelo Chega.

“Como sou conhecido 
pela minha paciência de-
mocrática, poupo Vossas 
Excelências desse momen-
to”, concluiu o presidente 
da Assembleia, desejando 

confiança e a proteção das 
instituições democráticas 
sempre foram preservadas.

Na carta, o presidente do 
Chega afirma que as notí-
cias divulgadas nas últimas 
semanas comprometem 
gravemente a confiança 
dos portugueses nas insti-
tuições e transmitem a im-
pressão de que um grupo 
de crime organizado cap-
turou o Estado português, 
ressaltando, contudo, que 
espera que essa percepção 
esteja equivocada.

Ventura também acusa 
Luís Neves de ter perdido 
a autoridade política neces-
sária para exercer o cargo, 
alegando que a permanên-
cia do ministro levará inevi-
tavelmente o Governo a uma 
situação de cumplicidade 
criminosa.

Ao longo da carta, Ven-
tura faz diversos apelos a 
Montenegro, defendendo 
que o poder político demo-
crático jamais pode perma-
necer capturado ou silen-
ciado diante de fenômenos 
criminosos. Afirma ainda 

não ter consultado os órgãos 
técnicos, como o Júri Nacio-
nal de Exames, para verificar 
se havia condições para am-
pliar o teste-piloto realizado 
no ano passado.

“Um governante não 
pode, apenas para ostentar 
que realizou uma reforma, 
prejudicar a vida de dezenas 
de milhares de estudantes e 
de suas famílias, desconsi-
derar o que os órgãos técni-
cos dizem sobre o que pode 
ou não ser feito e avançar de 
forma precipitada para uma 
medida que se transformou 
em uma enorme confusão e 
está causando grande preo-
cupação”, criticou.

“A verdade é que, se for 
possível hoje ou amanhã co-

locar todas as notas em 
ordem, isso significa uma 
coisa: os resultados só de-
veriam ter sido divulgados, 
e homologados, quando 
houvesse certeza de que 
as informações transmi-
tidas eram corretas para 
todos”, defendeu.

O parlamentar voltou 
a pedir, apesar da recu-
sa já manifestada pelo 
ministro, que seja consi-
derada a gratuidade dos 
pedidos de revisão das 
provas, pois, segundo o 
PS, muitos estudantes 
precisam ter a garantia 
de que a prova corrigida 
realmente corresponde 
àquela que realizaram.



EsportesEsportes

O Benfica já conhece o 
possível adversário na 

terceira fase preliminar da 
Liga Europa. No entanto, an-
tes de pensar nessa etapa, 
a equipe portuguesa terá de 
superar o St. Gallen, da Suí-
ça, em um confronto decisivo 
para seguir na competição 
continental.

O sorteio realizado nes-
ta segunda-feira, na cidade 
de Nyon, definiu o caminho 
dos encarnados na Liga Eu-
ropa. Caso a equipe coman-
dada por Marco Silva confir-
me o favoritismo e elimine 
o St. Gallen na segunda 
fase preliminar, enfrentará 
o vencedor do duelo entre o 
Sturm Graz, da Áustria, e o 
Hearts, da Escócia.

Como os jogos da segun-

Benfica: veja quem será o adversário 
dos encarnados se eliminarem o St. 

Gallen na Liga Europa

da fase preliminar ainda não 
foram disputados as partidas 
estão marcadas para os dias 
23 e 30 de julho,  o Benfica, 
que entrou como cabeça de 
chave no sorteio, já ficou sa-
bendo quem poderá cruzar o 
seu caminho na fase seguin-
te da competição.

Se confirmar a classifi-
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Sporting vence 
o Portimonense antes de 
enfrentar o Strasbourg

O Sporting venceu o Por-
timonense por 1 a 0, na 

manhã desta segunda-feira, 
em um jogo-treino realizado 
com portões fechados no 
Hotel Cascade, em Lagos, 
no Algarve, onde a equipe 
faz sua pré-temporada.

O único gol da partida foi 
marcado pelo meio-campis-
ta Daniel Bragança, garan-
tindo a vitória dos Leões so-
bre a equipe algarvia.

Este foi o primeiro compro-
misso do Sporting no dia. À 

noite, a equipe comandada 
por Rui Borges enfrenta o 
Strasbourg, no Estádio Al-
garve, com início previsto 
para as 20h15.

Após esses dois compro-
missos, o Sporting ainda 
terá mais dois amisto-
sos neste mês: contra o 
Monaco, no dia 25, pelo 
Troféu Cinco Violinos, no 
Estádio José Alvalade, e 
diante do Nottingham Fo-
rest, no dia 31, novamen-
te no Estádio Algarve. 

cação, o clube português 
disputará a terceira fase 
preliminar da Liga Europa 
nos dias 6 e 13 de agosto, 
em busca de uma vaga no 
playoff que antecede a fase 
de grupos. O objetivo dos 
encarnados é manter-se fir-
me na luta por um lugar en-
tre as principais equipes da 
competição europeia.

diante de sua torcida.
Caso avance de fase, 

o SC Braga disputará a 
terceira fase preliminar 
da UEFA Conference Le-
ague nos dias 6 e 13 de 
agosto, mantendo vivo 
o objetivo de alcançar a 
fase principal da compe-
tição e representar Portu-
gal no cenário europeu.

  Messi, Yamal, Mbappé, Rodri: 
as contas da Bola de Ouro

A vitória da Espanha e 
a derrota da Argentina 

acabaram deixando Lionel 
Messi mais distante da con-
quista da sua nona Bola de 
Ouro. Lamine Yamal e Kylian 
Mbappé aparecem como 
candidatos naturais, mas Ro-
dri pode voltar a ser a opção 
mais consistente.

A ideia de que o próximo 
vencedor da Bola de Ouro 
dificilmente será uma escolha 
unânime foi reforçada por Ge-
rard Piqué. Neste domingo, o 
ex-zagueiro comentou a final 
da Copa do Mundo entre Lio-
nel Messi, jogador com quem 
conquistou inúmeros títulos, 
e a Espanha, país que re-
presenta e pelo qual também 
construiu sua carreira.

"No que diz respeito à Bola 
de Ouro, eu já me perdi no que 
é valorizado, porque a cada 
ano os critérios parecem mu-
dar. Nunca ficou realmente cla-
ro o que influencia a escolha. 
Claro que o Messi ganhar este 
ano seria a melhor forma de 
encerrar seu ciclo. Mas, se ele 
vencer, muitos vão dizer que 
vale a temporada inteira e que 
ele disputou um campeonato 
como a MLS... E terão razão. 
Da mesma forma, se a Espa-
nha vencer, também haverá 
quem questione uma possível 
vitória do Rodri, porque ele fez 
uma ótima Copa do Mundo, 
mas passou boa parte da tem-
porada lesionado. Se derem 
ao Lamine, será a mesma dis-
cussão", afirmou Piqué.

Piqué não está errado. 
Embora a derrota da Argen-
tina na final para a Espanha 
tenha afastado Messi da 
possibilidade de conquistar 
sua nona Bola de Ouro, é 
difícil imaginar que o argen-
tino fique fora da maioria das 
listas dos jornalistas que par-
ticipam da votação. Aos 39 
anos, marcou oito gols e deu 
quatro assistências na Copa 
do Mundo de 2026, tornan-
do-se o segundo maior arti-

lheiro da história da competi-
ção, com 21 gols, apenas um 
atrás de Kylian Mbappé.

No entanto, Messi enfren-
ta uma desvantagem em re-
lação aos concorrentes que 
atuam na Europa. A Bola de 
Ouro considera a temporada 
2025/26, de agosto de 2025 
a julho de 2026, enquanto 
a temporada da MLS ainda 
está em andamento. Pelo In-
ter Miami, o argentino dispu-
tou apenas 16 partidas, com 
13 gols e oito assistências. 
Assim, a conquista da Copa 
do Mundo, que acabou não 
acontecendo, provavelmen-
te representava sua maior 
oportunidade de conquistar 
mais uma Bola de Ouro.

Com Messi mais distante 
da disputa, abre-se espa-
ço para outros candidatos. 
Kylian Mbappé é um dos 
principais nomes. O atacan-
te francês marcou dez gols 
na Copa do Mundo de 2026, 
tornando-se o maior arti-
lheiro da história do torneio, 
além de liderar a França até 
as semifinais. Durante a tem-
porada, fez 42 gols pelo Real 
Madrid, sendo o artilheiro de 
La Liga e da Liga dos Cam-
peões. No entanto, a equipe 
espanhola não conquistou 
nenhum título, fator que pode 
pesar negativamente na vo-
tação da Bola de Ouro, que 
será entregue em Paris, no 
dia 26 de outubro.

Lamine Yamal também 
aparece entre os favoritos. O 
jovem conquistou a Copa do 

Mundo com a Espanha e foi 
peça fundamental nas cam-
panhas vitoriosas do Barce-
lona em La Liga e na Super-
copa da Espanha. Porém, 
sua participação no Mundial 
não foi tão brilhante quanto 
a esperada, e a lesão que 
sofreu na reta final da tem-
porada pode diminuir suas 
chances.

Situação semelhante 
vive Harry Kane. O atacante 
marcou 61 gols pelo Bayern 
de Munique e conquistou 
a Bundesliga e a Copa da 
Alemanha, mas a ausência 
de títulos como a Liga dos 
Campeões ou a Copa do 
Mundo dificulta sua candi-
datura ao prêmio.

Outros jogadores que 
também fizeram temporadas 
de alto nível incluem Achraf 
Hakimi, Michael Olise, Erling 
Haaland, Ousmane Dembé-
lé, Jude Bellingham e Declan 
Rice. Hakimi e Dembélé, por 
exemplo, conquistaram mais 
uma Liga dos Campeões 
pelo Paris Saint-Germain e 
foram destaques na Copa do 
Mundo de 2026. Ainda as-
sim, a conquista do Mundial 
teria fortalecido ainda mais 
suas candidaturas.

No meio desse grupo, po-
rém, surge Rodri.

O volante espanhol não 
marcou gols nem deu assis-
tências na Copa do Mundo 
de 2026. Ainda assim, foi 
titular em todas as oito par-
tidas da Espanha, sendo 
substituído apenas no jogo 

de estreia e na final, já nos 
minutos finais. Com lideran-
ça, inteligência tática e enor-
me capacidade de controlar 
o ritmo das partidas, coman-
dou o meio-campo da equipe 
de Luis de la Fuente durante 
toda a campanha.

Como era esperado, Ro-
dri foi eleito o melhor joga-
dor da Copa do Mundo de 
2026. Aos 30 anos, voltou a 
demonstrar por que conquis-
tou a Bola de Ouro em 2024, 
prêmio impulsionado pela 
conquista da Premier Lea-
gue e da Copa da Inglaterra 
com o Manchester City, além 
do protagonismo na campa-
nha vitoriosa da Espanha 
na Eurocopa de 2024, onde 
também foi eleito o melhor 
jogador do torneio.

Dois anos depois, após 
conquistar a Copa do Mun-
do, Rodri volta a surgir 
como um dos principais 
candidatos e talvez até o fa-
vorito  ao prêmio de melhor 
jogador do mundo.

Contra ele pesa o fato de 
o Manchester City não ter 
conquistado a Premier Le-
ague nesta temporada, le-
vantando apenas a Copa da 
Inglaterra e a Copa da Liga 
Inglesa. Além disso, partici-
pou de apenas 33 partidas 
pelo clube, devido a lesões 
e à perda momentânea da 
titularidade no time coman-
dado por Pep Guardiola.

Por outro lado, a histó-
ria joga a seu favor. Entre 
os últimos 19 vencedores 
da Bola de Ouro, apenas 
quatro não conquistaram, 
no mesmo ano, a Liga dos 
Campeões, a Copa do 
Mundo, a Eurocopa ou a 
Copa América. Nesse con-
texto, Rodri reúne argu-
mentos sólidos para voltar 
a conquistar o prêmio e, 
mais uma vez, confirmar a 
tradição que costuma mar-
car a escolha do melhor jo-
gador do mundo. 

O FC Porto confirmou, na 
manhã desta segunda-

-feira, o retorno do atacante 
Cardoso Varela ao clube. O 
jogador, de 17 anos, assinou 
contrato válido por três tem-
poradas, até 2029, com uma 
multa rescisória fixada em 
50 milhões de euros.

Segundo o clube, a trans-
ferência não gera custos ini-
ciais para o FC Porto. O Di-
namo Zagreb manterá 50% 
dos direitos econômicos de 
uma futura venda do atleta. 

No entanto, os Dragões po-
derão reduzir essa participa-
ção para 25% caso exerçam 
uma opção de compra no 
valor de 2 milhões de euros.

O FC Porto informou ain-
da que o Dinamo Zagreb 
será responsável pelo pa-
gamento do mecanismo 
de solidariedade devido a 
outros clubes envolvidos 
na formação do jogador e 
que a negociação não en-
volveu despesas com ser-
viços de intermediação. 

FC Porto divulga 
detalhes da contratação 

de Cardoso Varela

SC Braga conhece possível adversário 
na próxima fase da Liga Conferência

O SC Braga já sabe 
quem poderá enfrentar 

na terceira fase preliminar 
da UEFA Conference Lea-
gue. Caso elimine o Zele-
znicar Pancevo, da Sérvia, 
na segunda fase prelimi-
nar, a equipe portuguesa 
enfrentará o vencedor do 
confronto entre o Neftchi, 
do Azerbaijão, e o Dinamo 
Minsk, da Bielorrússia.

O Neftchi encerrou a última 
temporada do Campeonato 
do Azerbaijão na quarta co-
locação, enquanto o Dinamo 
Minsk terminou o Campeo-
nato Bielorrusso em segun-
do lugar, atrás do campeão 
ML Vitebsk. As duas equi-
pes chegam à competição 
com o objetivo de garan-
tir uma vaga nas fases  

seguintes do torneio europeu.
Os Guerreiros do Minho 

estreiam na competição 
nesta quarta-feira, às 20h00 
(horário de Portugal), dian-
te do Zeleznicar Pancevo, 
na Sérvia. A partida de volta 
será disputada no dia 30 de 
julho, também às 20h00, no 
Estádio Municipal de Braga, 
onde os portugueses espe-
ram confirmar a classificação 



Na terça-feira, 14 de julho 
de 2026, a Casa de Es-

pinho viveu um momento es-
pecial ao receber a visita do 
Presidente da Câmara Muni-
cipal de Espinho, Jorge Rato-
la, que esteve acompanhado 
de sua esposa,   presidente  
da assembléia de Santa Ma-
ria da Feira   Adelina Porte-
la, e de amigos, durante sua 
passagem pelo Brasil.

Recebido pela Diretoria da 
instituição, o autarca foi calo-
rosamente acolhido em um 
coquetel de confraternização 
preparado especialmente 
para a ocasião. O Grupo Fol-
clórico Fausto Neves brin-
dou os visitantes com uma 
animada apresentação das 

Presidente da Câmara de Espinho visita a Casa de Espinho 
e reforça laços com a comunidade portuguesa no Brasil
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tradições portuguesas, pro-
porcionando um ambiente de 
alegria, amizade e valoriza-
ção da cultura lusa.

Um dos momentos mais 
marcantes da visita acon-
teceu quando Jorge Rato-
la participou da tradicional 
roda do grupo folclórico, 
dançando ao som da música 
"O Chapéu Daquele Moço", 
gesto que foi calorosamente 
aplaudido pelos presentes 
e simbolizou sua proximida-
de com a comunidade espi-
nhense radicada no Brasil.

A visita reforçou os laços 
históricos e afetivos entre 
o município de Espinho e a 
Casa de Espinho, destacan-
do a importância da preser-

vação das tradições, do fol-
clore e da identidade cultural 
portuguesa além-fronteiras.

Ao final do encontro, a Di-
retoria da Casa de Espinho 
agradeceu a presença do 
Presidente Jorge Ratola, de 
sua esposa,    presidente  da 
assembléia de Santa Maria 
da Feira   Adelina Portela e 
dos demais visitantes, res-
saltando o carinho, a sim-
patia e a atenção dedicados 
à comunidade. A entidade 
reafirmou que suas portas 
permanecerão sempre aber-
tas para receber amigos 
de Espinho e fortalecer os 
vínculos de amizade, cul-
tura e tradição que unem  
Portugal e Brasil.

O Presidente da Câmara Municipal de Espinho,  Dr. Jorge Ratola, em registro com a diretoria da Casa 
de Espinho e os componentes do Rancho Folclórico Fausto Neves.

Momento em que o Presidente da Câmara Municipal de Espinho, Dr. 
Jorge Ratola, dirigia a palavra à família espinhense, destacando os 
laços de amizade, união e cooperação entre Espinho e a comunida-
de portuguesa no Brasil.

A presidente da Casa de Espinho, Elisabete Domingues, durante 
seu pronunciamento de agradecimento pela honrosa presença do 
Presidente da Câmara Municipal de Espinho, Dr. Jorge Ratola.

Em uma foto de destaque, o Presidente da Câmara Municipal de 
Espinho, Dr. Jorge Ratola, acompanhado de sua esposa, Dra. Ade-
lina Portela, Presidente da Assembleia Municipal de Santa Maria da 
Feira, a  Presidente da Casa de Espinho, Elisabete Domingues, e 
demais convidados, registrando um momento marcante da ilustre 
visita à instituição.

Clube Português de Niterói inaugura novo Parque Infantil
O Clube Português 

de Niterói celebrou 
mais uma importante 
conquista com a inaugu-
ração do seu novo Par-
que Infantil, um espaço 
completamente revitali-
zado para proporcionar 
mais conforto, seguran-
ça e lazer às crianças e 
suas famílias.

A cerimônia contou 
com a presença do 
Presidente Executi-
vo, Dr. Fernando Gue-
des, acompanhado da 
Primeira-Dama, Dona 

Rosa Maria Coentrão, do 
2º Vice-Presidente Exe-
cutivo, Senhor Luiz Filipe 
Pimentel Cerveira Lopes, 
além de diretores, asso-
ciados e convidados que 
prestigiaram este mo-
mento especial para a 
comunidade do clube.

O novo parque passou 
por uma ampla reforma, 
recebendo piso moderno, 
novo telhado e brinque-
dos totalmente renova-
dos, oferecendo um am-
biente mais acolhedor, 
seguro e adequado para 

o entretenimento infantil. 
A iniciativa reforça a pre-
ocupação da diretoria em 
proporcionar espaços de 
convivência de qualida-
de, incentivando a inte-
gração entre as famílias 
e valorizando o bem-es-
tar dos associados.

Durante a inauguração, 
os presentes destacaram 
a importância do inves-
timento, que representa 
mais um passo no pro-
cesso de modernização 
das instalações do Clube 
Português de Niterói. A 
nova área infantil passa 
a integrar os espaços de 
lazer da instituição, ofe-
recendo às crianças um 
ambiente agradável para 
brincar e socializar.

Com mais esta realiza-
ção, a atual diretoria reafir-
ma seu compromisso com 
a constante valorização 
do patrimônio do clube, 
investindo em melhorias 
que elevam a qualidade 
da infraestrutura e forta-
lecem o espírito de união, 
convivência e tradição que 
marcam a história do Clu-
be Português de Niterói.



.
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Joana Gaspar, cônsul-geral de Portugal no Rio de 
Janeiro, recebe o  Diploma de Sócio Honorário  da 
Casa dos Açores, entregue pelo presidente Leo-
nardo Soares.

Música, tradição e animação marcaram a apresentação da Tuna 
Açoriana na Casa dos Açores.

Ana Rita Fer-
reira exibe 
o diploma 
de Cidadã 

Honorária do 
Município do 
Rio de Janei-

ro, ao lado 
da embaixa-
dora Joana 

Gaspar e 
dos verea-

dores Rafael 
Aloisio Frei-
tas e Pedro 

Duarte.

Momento em que a cônsul-geral adjunta de Portugal no Rio de Ja-
neiro, Ana Rita Ferreira, agradece a homenagem prestada pelos ve-
readores Rafael Aloísio Freitas e Pedro Duarte, sob o olhar da côn-
sul-geral de Portugal no Rio de Janeiro, embaixadora Joana Gaspar

O presidente da Casa dos Açores, Leonardo Soares, acompanhado 
da primeira-dama, Patrícia, durante o início das homenagens, rece-
beu das mãos de Dona Idalina um diploma comemorativo pelos 74 
anos de fundação da Casa dos Açores, além de um belo buquê de 
flores, em reconhecimento à trajetória e à importância da instituição 
na preservação da cultura açoriana.

Casa dos Açores do Rio de Janeiro celebra 
74 anos com noite de festa e tradição

Cônsul-Geral Adjunta de Portugal Ana Rita recebe 
o Título de Cidadã Honorária do Rio de Janeiro

A cônsul-geral de Portu-
gal no Rio de Janeiro, 

embaixadora Joana Gaspar, 
promoveu,     cerimônia de 
entrega do Título de Cidadã 
Honorária do Município do 

Rio de Janeiro à cônsul-geral 
adjunta de Portugal, Ana Rita 
Freitas Monteiro Ferreira.

A distinção foi concedida 
pela Câmara Municipal do Rio 
de Janeiro, por iniciativa do ve-

reador Rafael Aloisio Freitas, 
primeiro-secretário da Mesa 
Diretora da Casa Legislativa, 
em reconhecimento à relevan-
te atuação da diplomata por-
tuguesa no fortalecimento das 
relações institucionais entre 
Portugal e o Brasil.

A homenagem destaca o 
trabalho desenvolvido por Ana 
Rita Ferreira na aproximação 
entre os dois países, bem como 
o apoio prestado à comunidade 
portuguesa residente no Esta-
do do Rio de Janeiro. Ao longo 
da sua missão diplomática, a 
cônsul-geral adjunta tem de-
sempenhado um papel de des-
taque na promoção dos laços 
históricos, culturais, econômi-
cos e institucionais que unem 
as duas nações, participando 
ativamente de iniciativas volta-
das para a cooperação bilateral 
e para o fortalecimento da pre-
sença portuguesa no Brasil.

A solenidade reuniu auto-

ridades diplomáticas, repre-
sentantes do poder público, 
dirigentes de instituições lu-
so-brasileiras, empresários e 
membros da comunidade por-
tuguesa, que prestigiaram a 
homenagem e enalteceram a 
dedicação da diplomata ao ser-
viço público e às relações entre 
Portugal e Brasil.

Natural de Coimbra, Ana 
Rita Freitas Monteiro Ferreira 
integra a carreira diplomática 
do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros de Portugal des-
de abril de 2018. Atualmente, 
exerce as funções de cônsul-
-geral adjunta de Portugal no 
Rio de Janeiro.

Sua sólida formação acadê-
mica inclui doutorado em Ciên-
cia Política e Relações Interna-
cionais, com especialidade em 
Teoria Política, pelo Instituto de 
Estudos Políticos da Univer-
sidade Católica Portuguesa. 
É também licenciada em Ci-

ências da Comunicação, com 
especialidade em Jornalismo, 
pela Faculdade de Ciências 
Sociais e Humanas da Univer-
sidade Nova de Lisboa.

A atribuição do Título de Ci-
dadã Honorária do Município 
do Rio de Janeiro representa 
um reconhecimento oficial da 

cidade ao trabalho desen-
volvido pela diplomata por-
tuguesa e reforça a impor-
tância da cooperação entre 
Portugal e Brasil, consoli-
dando uma parceria basea-
da na amizade, na cultura e 
na valorização das comuni-
dades lusófonas.

A Casa dos Açores do Rio 
de Janeiro reuniu asso-

ciados, familiares e amigos 
para comemorar os seus 74 
anos de história, em uma noi-

te especial de confraterniza-
ção, cultura e muita alegria.

A festa foi realizada no sá-
bado, 18 de julho, reunindo 
a comunidade açoriana e 

admiradores da cultura por-
tuguesa em um ambiente de 
celebração, amizade e valori-
zação das tradições.A anima-
ção ficou por conta do grupo 
Tuna Açoriana, que embalou o 
público com um repertório re-
pleto de músicas tradicionais, 
proporcionando momentos de 
grande emoção e alegria.

Na ocasião, o presidente da 
instituição prestou uma home-
nagem à Embaixadora Joana 
Gaspar, Cônsul-Geral de Por-
tugal no Rio de Janeiro, que 
recebeu um diploma de sócia 
da Casa dos Açores do Rio de 
Janeiro, em reconhecimento 
pela sua ligação e dedicação à 

comunidade portuguesa.
Além da programação musi-

cal, os participantes puderam 
saborear diversas delícias 
da gastronomia portuguesa, 
como caldo verde, bolinhos 
de bacalhau, salgadinhos, ba-
tata frita, linguiça calabresa e 
doces portugueses, além de 
drinks, coquetéis, caipirinhas 
e outras bebidas.

Foi uma excelente oportu-
nidade para celebrar a traje-
tória da Casa dos Açores do 
Rio de Janeiro, fortalecer os 
laços da comunidade luso-
-brasileira e viver uma noite 
marcada pela cultura, música 
e tradição portuguesa.

Sob a condução do presidente Leonardo Soares, 
a noite festiva foi marcada por emocionantes ho-
menagens. Manuel Diniz Ventura ,  Diploma Gran-
de Açoriano

Leonardo Soares protagoniza mais um momento 
de reconhecimento e homenagem durante a noite 
festiva da Casa dos Açores, Maria Durvalina M. de 
Borba - Diploma Grande Açoriana

Leonardo Soares, presidente da Casa dos Açores, 
ao lado da diretoria, durante o discurso comemo-
rativo pelos 74 anos de fundação da instituição.

Primeira-dama Patrícia Soares, embaixadora Joana 
Gaspar, cônsul-geral de Portugal no Rio de Janeiro, 
seu esposo José Trincão, pelo Dr. Eduardo Moreira e 
pela deputada Martha Rocha.

Em clima de confraternização pelos 74 anos da 
Casa dos Açores, da esquerda para a direita: Ma-
gali, a diretora Rose Costa, Dona Olinda, Rodolfo 
Sinforoso e Dona Délia, durante a noite festiva.

Um verdadeiro encontro das famílias açorianas. 
Em destaque, da direita para a esquerda: Diretor 
António Andrade, Sr. Amaro, Sandra Fagundes, 
Dona Natal, Eliane e Carla, celebrando os 74 anos 
da Casa dos Açores.

Em destaque, os presidentes Ismael Loureiro (Casa 
de Trás-os-Montes), Ernesto Boaventura (Casa da 
Vila da Feira), J. Maciel (Orfeão Português), esposa 
Mariza, Rogério e Neide, e Luciane Marquesan.


